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VÁLVULA DE PASSAGEM REDUZIDA BIDIRECIONAL FLANGEADA

DESCRIÇÃO

• Válvula de passagem reduzida unidirecional fl angeada.
• Corpo de fundição, composto por duas partes parafusadas.
• Válvula de regulação precisa. 
• Múltiplos materiais de revestimento disponíveis.
• Fecho de metal/metal.
• Para pressões moderadas, a válvula é BIDIRECIONAL.
• Distância entre faces de acordo com a norma da CMO 

Valves.

APLICAÇÕES GERAIS

Esta válvula de passagem reduzida é adequada para regular 
o fl uxo em tubagens com líquidos limpos ou líquidos com 
uma concentração máxima de sólidos em suspensão de 8%.  

Válvula concebida para diversas aplicações, entre as quais:
• Indústria do papel
• Tratamento de águas residuais 
• Instalações químicas 
• Sector alimentar 
• Indústria mineira
• Bombagens

DIMENSÕES

Desde DN80 até DN300 

Outras dimensões a pedido. 

PRESSÃO DE TRABALHO (∆P)
DN80 - DN125 10 bar

DN150 8 bar

DN200 7 bar

DN250 - DN300 5 bar

* Otras presiones, consultar.

FLANGES DE UNIÃO 

• EN1092 PN10.
• ASME B16.5 (Clase 150).

OUTROS ORIFÍCIOS DE FLANGE OPCIONAIS

• PN6. 
• PN16.
• PN25.
• Australian standard.
• JIS standard.
• British standard.

ESTANQUIDADE
Fecho metal/metal, não inclui nenhum tipo de junta, a fuga 
estimada (considerando água como fl uido de teste) é de 
1,5% do caudal na tubagem. 

APLICAÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS
As informações relativas às diretivas aplicáveis às válvulas 
de passagem reduzida unidirecional VI encontram-se dis-
poníveis no site www.cmovalves.com, na área de produto 
das válvulas série VI.

Para informações sobre categorias e zonas, relativas a 
aplicações com atmosferas potencialmente explosivas, 
ATEX, contactar o departamento técnico-comercial da 
CMO Valves.

DOSSIER DE QUALIDADE
Todas as válvulas são testadas hidrostaticamente na CMO 
Valves de acordo com os protocolos e procedimentos de 
controlo de qualidade, sendo possível fornecer certifi cados 
de materiais e de testes.

• Teste do corpo = pressão de trabalho x 1,5.
• Pressão de fecho: o fecho é metal/metal, não estanque.

Fig. 1
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VANTAGENS

A característica principal desta válvula de guilhotina é que, devido ao seu design de passagem reduzida, oferece a possibilidade 
de regular o caudal da tubagem. Também é conhecida como válvula de regulação precisa. 

O corpo (1) da válvula é de fundição, formado por duas partes aparafusadas e fl angeadas, a guilhotina ou cortador (2) está 
guiada/apoiada em ambos os lados do corpo (Corpo formado por duas peças). O suporte da válvula é metal/metal, não inclui 
no suporte nenhuma junta de estanquidade, portanto, não é 100% estanque (Fuga estimada considerando água como fl uido de 
teste é 1.5% do caudal de tubagem). O suporte do cortador contra o fundo, é realizado no sentido marcado pela seta indicada no 
exterior do corpo da válvula. Devido a isso, para pressões moderadas, sendo o fecho metal-metal, e estando o cortador apoiado 
em ambos os lados do corpo, a válvula é BIDIRECIONAL, a sua posição de montagem não é crítica, e pode ser montada em 
ambas as posições, com a direção do fl uido na mesma direção que a indicada pela seta do corpo, ou a contrária. 

Para pressões elevadas, devido ao design do suporte da guilhotina, recomenda-se a montagem fazendo coincidir a direção do 
fl uido com a direção da seta marcada no corpo.

Fig. 2
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LISTA DE COMPONENTES COMUNS

COMPONENTES  VERSÃO 
NODULAR

VERSÃO 
INOX

1 CORPO GJS500-7 CF8M

2 CORTADOR AISI304 AISI316

3 JUNTA CARTÃO

4 VEDANTE GJS500-7 CF8M

5 REVESTIMENTO SINT. + PTFE

6 JUNTA (revestimento) EPDM

7 PLACA DE SUPORTE S275JR

8 TAMPÃO A4

9 FUSO AISI303

10 PONTE GJS500-7

11 PORCA DO FUSO BRONZE

12 PORCA DA BARREIRA AÇO

13 VOLANTE GJS500-7

14 PORCA DO CAPUZ 5.6 ZINC

15 CAPUZ AÇO

16 TAMPÃO DE CAPERUÇA PLÁSTICO

Fig. 3Tabela. 1 31 8
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O fuso da válvula CMO Valves é fabricado em aço inoxidável 18/304. Esta é outra vantagem adicional, uma vez que alguns 
fabricantes o fornecem com 13% de cromo e oxida-se rapidamente.

O tampão de proteção do fuso é independente da porca de fi xação do volante, pelo que se pode desmontar o tampão sem 
ter de se soltar o volante completamente. Esta vantagem permite efetuar as operações habituais de manutenção, tais como a 
lubrifi cação do fuso, etc.

O volante de manobra é fabricado em fundição nodular. Alguns fabricantes fornecem em ferro fundido, o que os torna mais 
frágeis, sensíveis a quebras em caso de binários de manobra muito altos e por impactos ou golpes. 

A ponte de manobra é fabricada com um design compacto, , com a porca de atuação em bronze protegida numa caixa fechada 
e lubrifi cada. Isto dá a possibilidade de mover a válvula com uma chave e até mesmo sem volante (em outros fabricantes isso 
não é possível). 

As tampas superior e inferior do acionamento pneumático são fabricadas em fundição nodular, pelo que, a resistência a impactos 
é alta. Esta caraterística é fundamental nos acionamentos pneumáticos.

As juntas do cilindro pneumático são comerciais e podem ser encontradas em todo o mundo, facilitando a manutenção e 
disponibilidade operacional do cilindro, sem a necessidade de entrar em contato com o fabricante do equipamento sempre que 
for necessário substituir as juntas.
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CARATTERISTICHE DI DESIGN

1. CORPO
Corpo de fundição, composto por duas partes aparafusadas e fl angeadas, a guilhotina ou cortador é guiada/apoiada em ambos 
os lados do corpo (Corpo formado por duas peças).
A superfície interna de ambas as partes está totalmente mecanizada e estas são unidas através de parafusos, criando um blo-
queio sólido.
Projetado com passagem reduzida, oferece a possibilidade de regular o caudal da tubagem.
Os materiais de fabrico comuns são de fundição nodular e aço inoxidável CF8M. Outros materiais, tais como o aço-carbono 
A216WCB e ligas de aço inoxidável (AISI316Ti, Duplex, 254SMO, Uranus B6, etc.) estão disponíveis a pedido. Por norma, , as 
válvulas de fundição nodular ou aço-carbono são pintadas com uma protecção anticorrosiva de EPÓXI (cor RAL 5015). Encon-
tram-se à disposição outros tipos de proteções anticorrosivas.

2. CORTADOR
Os materiais de fabrico comuns dizem respeito ao aço inoxidável AISI304 nas válvulas com corpo de fundição nodular , e ao aço 
inoxidável AISI316 nas válvulas com corpo de CF8M. Em aplicações em que a válvula está sujeita a altas pressões, utilizamos o 
material DUPLEX. 
É possível fornecer outros materiais e combinações a pedido. 
O cortador é fornecido polido em ambas as faces para proporcionar uma superfície de contacto suave. Existem diferentes graus 
de polimento, tratamentos antiabrasão e modifi cações para adaptar as válvulas aos requisitos das condições de trabalho da 
aplicação do cliente.

Fig. 3

4. REVESTIMENTO

O revestimento comum da CMO Valves é composto por 
três linhas , com uma junta de design especial de EPDM 
na metade, proporciona a estanqueidade entre o corpo 
e o cortador, evitando qualquer tipo de fuga para a at-
mosfera. Encontra-se numa zona de fácil acesso e pode 
ser substituído sem desmontar a válvula da linha. A se-
guir, indicamos vários tipos de revestimento disponíveis 
de acordo com a aplicação para a qual a válvula será 
destinada.

Fig. 4

3. SUPORTE (hermético)
Fecho de metal/metal. 
Este tipo de fecho não inclui nenhum tipo de junta de es-
tanqueidade e a fuga estimada (considerando a água como 
fl uido de teste) é de 1,5% do caudal na tubagem. O suporte 
do cortador contra o fundo, é realizado no sentido marcado 
pela seta indicada no exterior do corpo da válvula. Devido a 
isso, para pressões moderadas, sendo o fecho metal-metal, 
e estando o cortador apoiado em ambos os lados do corpo, 
a válvula é BIDIRECIONAL, a sua posição de montagem não 
é crítica, e pode ser montada em ambas as posições, com a 
direção do fl uido na mesma direção que a indicada pela seta 
do corpo, ou a contrária. 
Para pressões elevadas, devido ao design do suporte da 
guilhotina, recomenda-se a montagem fazendo coincidir a 
direção do fl uido com a direção da seta marcada no corpo.

65
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ALGODÃO LUBRIFICADO 
(recomendado para serviços hidráulicos)
Este revestimento é composto por fibras de algodão en-
trançado impregnadas de massa lubrificante no interior 
e no exterior. É um revestimento de utilização geral em 
aplicações hidráulicas, quer em bombas quer em válvulas.

ALGODÃO SECO
Este revestimento é composto por fi bras de algodão. É um 
revestimento de utilização geral em aplicações com sólidos.

ALGODÃO + PTFE
Este revestimento é composto por fibras de algodão 
entrançado impregnadas de PTFE no interior e no ex-
terior. É um revestimento de utilização geral em apli-
cações hidráulicas, quer em bombas quer em válvulas.

FIBRAS SINTÉTICAS + PTFE
Este revestimento é composto por fibras sintéticas 
entrançadas, impregnadas de PTFE no interior e no 
exterior, por meio de vácuo. É um revestimento de 
utilização geral em aplicações hidráulicas, quer em 
bombas quer em válvulas, bem como em todo o tipo 
de fluidos, especialmente os mais corrosivos, incluin-
do óleos concentrados e oxidantes. Também é utili-
zado em gases com partículas sólidas em suspensão.

Tabela. 2

5. FUSO
O fuso (9) da válvula CMO Valves é fabricado em aço 
inoxidável AISI 304. Esta caraterística proporciona uma 
elevada resistência e apresenta excelentes propriedades 
contra a corrosão.

O design da válvula pode ter fuso ascendente ou fuso 
não ascendente. Quando o fuso ascendente é necessário, 
é fornecido um tampão que protege o fuso do contacto 
com o pó e a sujidade, além de mantê-lo lubrificado.

6. VEDANTE
O vedante (4) permite aplicar uma força e pressão uniforme 
no revestimento para garantir a estanquidade.
Por norma, as válvulas com corpo em ferro fundido 
incluem um vedante fabricado em GJS-450, enquanto 
que as válvulas com corpo em aço inoxidável têm um 
vedante fabricado em CF8M.

Fig. 5

GRAFITE
Este revestimento é composto por fi bras de grafi te de 
elevada pureza. O sistema de entrançamento é diagonal 
e está impregnado de grafi te e lubrifi cante, que ajudam a 
reduzir a porosidade e melhoram a função.

É utilizado numa vasta gama de aplicações devido ao facto 
de a grafi te ser resistente ao vapor, água, óleos, solventes, 
substâncias alcalinas e à maioria dos ácidos.

FIBRA CERÂMICA
Este revestimento é composto por fibras de material 
cerâmico. É utilizado sobretudo com ar ou gases a altas 
temperaturas e baixas pressões.

A tabela a seguir mostra um resumo dos materiais comuns 
usados para juntas e suas limitações.

9

4

SEDE/GUARNIZIONI GUARNIZIONE PREMISTOPPA
MATERIALE Tª MÁX (ºC) APPLICAZIONI MATERIALE P(Bar) Tª. MÁX pH

Metal/Metal               >250                Altas temp./Estanqueidade red. Algodão lubrifi cado                    10                     100                     6-8

EPDM (E)           90°C (Veja a nota)     Ácidos e óleos não minerais Algodão seco (AS)                     0,5                    100                    6-8

Nitrile (N)           90°C (Veja a nota)     Hidrocarbonetos, óleos e massas Algodão + PTFE                          30                     120                    6-8

FKM (V)                       200                Hidrocarbonetos e solventes Fib. sint. + PTFE                          100              -200+270              0-14

Silicone (S)                  200                Produtos alimentares Grafi te                                          40                     650                   0-14

PTFE (T)                      250                 Resistente à corrosão Fibra cerâmica                            0,3                   1400                  0-14

Nota: Mais detalhes e outros materiais sob consulta                                   * EPDM e Nitrilo: é possível até Tª Max: 120ºC sob consulta
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Os acionamentos volante-corrente e redutor também estão disponíveis para as versões com fuso não ascendente.
Os accionamentos pneumáticos podem ser de efeito simples ou duplo; os de efeito simples podem ser do tipo mola a abrir ou a 
fechar quando não há fornecimento de ar.

ATUADOR
ELÉTRICO

CILINDRO
PNEUMÁTICO 

REDUCTOR

Fig. 6 Fig. 7

7. ACIONAMENTOS
O acionamento permite operar a válvula. Este é montado num suporte que por sua vez é montado no corpo da válvula, 
transmitindo o binário ou esforço de manobra ao fuso da válvula. Existe uma ampla variedade de acionamentos dispo-
níveis com os quais podemos fornecer as nossas válvulas de passagem reduzida da série VI, com a vantagem de que, 
devido ao design da CMO Valves, os acionamentos são intercambiáveis entre si. Este design permite ao cliente trocar 
o tipo de acionamento, de forma muito simples, e não é necessário nenhum tipo de acessório de montagem adicional.

VOLANTE FUSO
ASCENDENTE

Fig. 8

Opcionalmente, estão disponíveis extensões de fuso que permitem a atuação a partir de posições distantes da localização da 
válvula, para aplicações de difícil acesso ou em áreas expostas a condições de serviço prejudiciais à saúde dos operadores. É 
recomendável consultar previamente a nossa equipa técnica.

COLUNA DE 
MANOBRA RETA.

MANOBRA INCLINADA.

  Acionamentos manuais
Volante 

Volante com corrente

Alavanca

Reductor 

Outros (barra quadrada de manobra)

  Acionamentos automáticos
Atuador elétrico (fi g. 13)

Cilindro neumático D/E y S/E

Cilindro hidráulico

 Disponibilidade de acessórios
Barreiras mecânicas

Dispositivos de bloqueio

Acionamentos manuais de emergência

Eletroválvulas

Posicionadores

Fins de curso

Detetores de proximidade

Coluna de manobra reta (fi g. 6) 

Coluna de manobra inclinada (fi g. 7)
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TAMPA DE POLIMENTO DE ESPELHO: 
A tampa de polimento de espelho é especialmente 
recomendada na indústria alimentar e, em geral, para 
aplicações onde os sólidos podem ficar colados à 
tampa. É uma alternativa para que os sólidos desli-
zem e não fiquem presos à tampa.

TAMPA RECOBERTA COM PTFE:
Tal como acontece com a tampa de polimento de espelho, 
melhora a prestação da borboleta amortecedora face aos 
produtos que podem fi car presos à tampa.

TAMPA COM ESTELITE: 
Consiste num acréscimo de estelite na zona de fecho 
da tampa para a proteger da abrasão.

RASPADOR NO REVESTIMENTO:
Tem como função parar a passagem de partículas 
prejudiciais e evitar possíveis danos no revestimento.

INJECÇÕES DE AR NO REVESTIMENTO: 
Através da injecção de ar no revestimento é criada 
uma câmara-de-ar que melhora a estanqueidade face 
ao exterior.

CORPO COM CAMADA EXTERIOR: 
Recomendado em aplicações onde o fluido pode en-
durecer e solidificar dentro do corpo da válvula. Uma 
camada exterior do corpo mantém a temperatura do 
mesmo constante, evitando a solidificação do fluido.

INSUFLAÇÕES NO CORPO:
Realizam-se vários furos no corpo para insufl ar ar, vapor ou 
outros fl uidos e, desta forma, limpar o suporte da válvula 
antes que esta feche.

FINS DE CURSO MECÂNICOS, DETECTORES 
INDUTIVOS E POSICIONADORES:
Instalação de fins de curso (fig. 31) ou detectores para 
indicar a posição pontual da válvula e posicionadores 
para indicar a posição contínua.

ELECTROVÁLVULAS: 
Para a distribuição de ar para os accionamentos 
pneumáticos.

CAIXAS DE LIGAÇÃO, CABLAGEM E TUBAGEM 
PNEUMÁTICA: 
Fornecimento de unidades totalmente montadas com 
os acessórios necessários.

ACCESORIOS Y OPCIONES
Existem vários tipos de acessórios à disposição para adaptar a válvula a condições de trabalho específi cas, tais como:

ACCIONAMENTO
MANUAL DE EMERGÊNCIA

FINS DE CURSO

ELECTROVÁLVULA

Fig. 9

LIMITADORES DE ROTAÇÃO MECÂNICOS 
(BARREIRAS MECÂNICAS): 
Permitem ajustar mecanicamente o movimento, limitando 
a rotação pretendida que a tampa da borboleta amortece-
dora realiza.

SISTEMA DE BLOQUEIO MECÂNICO: 
Permite bloquear mecanicamente a válvula numa 
posição fixa durante longos períodos de tempo.

ACCIONAMENTO MANUAL DE EMERGÊNCIA 
(VOLANTE / REDUTOR): 
Permite actuar a borboleta amortecedora manualmente 
em caso de falha de energia ou de ar.

ACCIONAMENTOS INTERCAMBIÁVEIS: 
Todos os accionamentos são facilmente intercambiáveis.

RECOBRIMENTO COM EPÓXI: 
Todos os corpos e componentes de aço-carbono das bor-
boletas amortecedoras da CMO Valves são recobertos 
com uma capa de EPÓXI, que confere às válvulas uma 
grande resistência perante a corrosão e um excelente 
acabamento superficial. 
A cor standard da CMO Valves é azul RAL-5015.
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VOLANTE

OPÇÕES:

• Barra quadrada de manobra
• Bloqueadores.
• Extensões: coluna, tubo, placas.

ACIONAMENTO COMPOSTO:

• Volante
• Fuso
• Porca
• Capuz de proteção para o fuso

DISPONIBILIDADE:

• DN80 a DN300

* Outros DN a pedido.

DN ∆P (bar) A B C D Hv øV

80 10 230 18 30 160 420 225

100 10 230 18 30 160 460 225

125 10 240 18 35 185 515 225

150 8 290 18 35 185 540 225

200 7 300 20 55 250 670 325

250 5 335 20 70 280 780 325

300 5 365 22 85 315 895 380

Fig. 10

Tabela. 3
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CILINDRO NEUMÁTICO D/E Y S/E

OPÇÕES:

• Bloqueadores.
• Fins de curso 

COMPOSTO PELO SEGUINTE:

• Cilindros pneumáticos de efeito simples S/E
• Cilindro pneumático de duplo efeito D/E
• Comandos de emergência
• Posicionadores pneumáticos/eletropneumáticos.
• Tubado/conectado

DISPONIBILIDADE:

• DN80 a DN300

* Outros DN a pedido.

DN ∆P (bar) A B C D Hn ød

80 10 230 18 30 165 420 80

100 10 230 18 30 188 533 100

125 10 240 18 35 211 600 125

150 8 290 18 35 238 676 125

200 7 300 20 55 290 824 160

250 5 335 20 70 344 977 200

300 5 365 22 85 392 1115 200

Fig. 11

Tabela. 4

Nota: dimensões orientativas, podem variar dependendo do tipo de acionamento: Efeito simples, efeito duplo, etc. Contacte a 
CMO Valves para modelos específi cos.



VÁLVULA DE PASSAGEM REDUZIDA – SÉRIE VIVÁLVULA DE PASSAGEM REDUZIDA – SÉRIE VI R
ev. 0

2  /  23-10
-20

24

10 manufacturing the valve you need

Tabela. 5

REDUTOR

OPÇÕES:

• Volante com corrente
• Bloqueadores.
• Extensões: coluna, tubo, placas, etc.
• Fuso não ascendente

ACCIONAMENTO COMPOSTO POR:
• Ponte
• Redutor cónico
• Volante 
• Fuso
• Rácio de redução comum 4 para 1

DISPONIBILIDADE:

• DN80 a DN300

* Outros DN a pedido.

Fig. 12

DN ∆P (bar) A B C D F Hr ØV

80 10 230 18 30 230 198 490 225

100 10 230 18 30 247 198 540 225

125 10 240 18 35 263 198 600 225

150 8 290 18 35 275 198 665 225

200 7 300 20 55 320 198 790 325

250 5 335 20 70 377 198 915 325

300 5 365 22 85 432 198 1040 380
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ATUADOR ELÉTRICO

Este accionamento é automático, sendo composto pelas 
seguintes partes:

• Motor eléctrico
• Fuso
• Ponte 

O motor elétrico é composto pelo seguinte:

• Volante manual de emergência,
• Finais de curso e limitação de binário ou esforço.
• Possibilidade (elemento opcional) de integrar unidade 

de controlo local/remoto.
• Grande variedade de opções de controlo e sinalização.

OPÇÕES:

• Tipos e marcas diferentes (Fabricantes) 
• Fuso não ascendente
• Flanges ISO 5210 / DIN 3338.

DISPONIBILIDADE:

• DN80 a DN300

* Outros DN a pedido.

Fig. 13

Tabela. 6

DN ∆P (bar) A B C D K L He

80 10 230 18 30 185 249 265 680

100 10 230 18 30 200 249 265 700

125 10 240 18 35 210 249 265 735

150 8 290 18 35 210 249 265 748

200 7 300 20 55 270 249 265 830

250 5 335 20 70 325 249 265 905

300 5 365 22 85 385 249 265 965
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Tabela. 7

INFORMAÇÕES SOBRE AS DIMENSÕES DOS FLANGES

DN
D E

 ø
Diâmetro

  Métricas
 (R)

ø
Diâmetro

P øK

80 8 18 2 6 M 16 18 18 160

100 8 18 2 6 M 16 18 18 180

125 8 18 2 6 M 16 18 18 210

150 8 22 2 6 M 20 22 20 240

200 8 22 2 6 M 20 22 20 295

250 12 22 2 10 M 20 22 22 350

300 12 22 2 10 M 20 22 22 400

EN 1092-2 PN10

●  ORIFICIOS ROSCADOS

o ORIFICIOS PASSANTES

Tabela. 8

DN
D E

 ø
Diâmetro

  Métricas 
(R)

ø
Diâmetro

P øK

80 4 3/4" - 4 5/8" 3/4" 18 152,4

100 8 3/4" 2 6 5/8" 3/4" 18 190,5

125 8 7/8" 2 6 3/4" 7/8" 18 215,9

150 8 7/8" 2 6 3/4" 7/8" 20 241,3

200 8 7/8" 2 6 3/4" 7/8" 20 298,4

250 12 1" 2 10 7/8" 1" 22 361,9

300 12 1" 2 10 7/8" 1" 22 431,8

ASME B16, clase 150

PROFUNDIDADE DA LINHA P

CMO Valves si riserva il diritto di modificare i dati e il contenuto del presente documento in qualsiasi momento a 
propria discrezione e senza preavviso, nell’ambito del proprio processo di miglioramento continuo di prodotti e 
servizi. I documenti precedenti vengono invalidati con la pubblicazione dell’ultima revisione.

Manuale di installazione e manutenzione disponibile su www.cmovalves.com
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